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_ Católicos |10|'- A celebra.

Por entre os acordes dum lado firmá-lo num aspeto de tugue.e. ,ao doc-on_

hino, ralando as alvoradas de moderação pondo de parte
grassa Ca-

tólico constituiu um acontecimento im-

portante pelas declarações que aii se

fizeram, pelos juízos que ld se emiti-

que de forma alguma ram. O sr. dr. Oliveira Salazar, pro-

dOS fessor da Universidade de Coimbra,

tes constata que a unido dos catolicos é

facil no terreno nao potitico, mas afirç

ma a necessidade de se completar es-

sa uniao no proprio_ terrena politico.

O Centro Catolica, sendo uma orga-

nisação politica, deve actuar por meios

politicos. '

Que os católicos portugueses inten-

sifiquem a sua propaganda pacifiea,

recrutando adeptos, convertendo des-

crentes. compreendem: c justifica-sc.

As religiões, como sistemas de cren-

ças comuns a qualquer numero de

cidadãos subordinados a uma mesma

disciplina espiritual. 'merecem todo o

respeito, toda a consideração. Mas

quer-nos parecer que o_ catolicismo,

longe de robustecer a sua vida, a dr'-

minue e enfraquece se confundlra sua

ação com a politica,

Actuar por meiosmeramente poli-

ticos é desvirtuar o superior principio

de neutralidade »quer-deverorientar as

'ros-.5W¡

uma ideia, festejou o opera- t›das as perturbações desen-

riado o seu orágo ou sejaa cadeadas ao mais' futil pre-

festa a que tributam uma re- texto e _

ligião de fé pelo que encer- correspondem à decrsão

ra de reivindicadora nas aspi- homens que legislam, an

rações a que se julgam com os contrariam e os não dis-

direito.
põe a solucionar mais radi-

Com efeito,o l.° de Maio, calmente aquilo que talvez

a data solene do seu destino, fosse a sua intenção.

traz-lhe mais que a fé, a con- E se é certo, se é positivo

vicção duma realidade, senão que os actos de fôrça, greves

no todo, já em grande parte sucessivas, alterações cons-

adoptada á propaganda duma tantes, excessos permanentes

classe pelas remodelações até ao supremoecrimmoso

dos poderes do Estado Re- esforço do bombismo nada

publicano, unico que de ani- adiantam nem resolvem pro-

mo firme e boa vontade tem blemas sociais desta magni-

procurado atender as solu- tude; tambem é logico que

ções reclamadas na justa me- tais processos esterilisam a

dida do melhor possivel. simpatia duma causa e anu-

A comprova-lo aí estáa lam o apoio moral de uma

lei das 8 horas de trabalho,ideia.

que foi a mais solida das con- O Debate .saudando o ope-

- ' 7 WJWcai
wrmrm-

Mnaata
sw

dente luta pela ardua estrada a inspiração de crença nos

da sua campanha.
seus fins mas dentro duma

Mas, não só isso, porque o formula que os_eleve e digni-

mesn'to Estado Republicano-fiqu
e a Republica. _

trouxe ainda outros e novos E por entre os hinos de

beneficios que muito bem se gloriappor entre os coros do

coadnnam com oespirito mo- vosso dia na comunhão irma

demo de assistencia aos que dum povo_ que bem altose

moureiam o pão em troca digmhcando pelo arrola-
do esta

' _

seu trabalho.
do cometimento de dOIS ilus-

' E, pois já bastante, é muito tres filhos, lembrai-vos que

o alcançado, mas diga-se em todo o vosso auxilio e con'-

verdade, que fôra precisa a curso num caminho de reali-

mudança dc instituições, fôra sações supremas, se torna m-

necessaria a transformação dispensavel ao nome da Pa-

do regimen para semelhante tria, entre todas a de mais fi-

triunfo, cabendo-lhe por seu dalgas tradições. J
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3 de Maio E' esta uma data

.da historia nacio-

nal quc melhor marca e define anos-

so heroísmo. Em 3 de Maio de 1500

Pedro Alvares Cabrai aporta com as

portaguezes fizeram nos quatro cun-

tos do mundo.

A viagem de Cabral e a sua che-

gada a's terras_ desconhecidas de San-

ta Cruz revestir¡ um 'caracter scienti-

fico que só os ininrg's da nossa

obra civilisadora puieram contestar.

Não foi o acaso, a _força das vagas,

direcção do vento rue impelr'ram a

esquadra para oeste Foi a certeza

scientifica da existentia dum grande

continente que levou é'baraveias por-

tuguesas.

Se ndo fôra o desistre que infeliz-

mente tocou as azasiio aviao de Sa-

cadura Cabral e Ong Gordinho, tal-

vez que em 3 de liaio de 1922 os

portugueses, com a msmo sciencia e

temerldade de Alvarei Cabral, desco-

brlssem o caminho aéco para o Bra-

sil. Nao se pode falei na viagem ma-

rítima de 1500 sem; a ligar a esta

gloriosissima _ viagem; aérea, ligando

a .

FemEm S. Jacinto

. Uma obra necessário

Encontram-se quasi totalmente

destruidos os redentes que segu-

ram a muralha de S. jacinto, ten-

do caido já uma parte importan-

te da mesma muralha. Muitos pa-

lheiros estão, pois, em risco de

serem_ destruidos e o proprio h'an-

gar dos aviões Virá a sofrer com

a invasão das aguas.

E' uma obra a realísar com ur-

gencia e para ela chamamos a

atenção _das entidades. que por

direito devem intervir.
-

WWE
Horario de vel-ão

O horario de verão nas linhas

férreas do continente deve estar

em vigor a partir do corrente mês

de Maio. Poucas alterações apre-

senta. Na C. P. sãoÍmantidos os

comboios de longo curso, os rapi-

dos e os sad-express, havendo

alterações unicamente nos tram-

ways das linhas suburbanas(Coun
_-

bra e Sintra) e entre Porto, Espi-

nho, Ovar e Aveiro.

|EntI-e Portugal

e França

' ""
H , Por acordo entre as Cómpa-

nhias combinadas,
acaba de ser

',le ez¡ 'da ria
_ _ _ .

p
incluida nas tarifas inte'naCIonai

s

De novo voltamos a chamar a nf 3m. b“hetes “males, e n_o

'atenção das entidade“unm es' 302. bilhetes de ida e volta de

tá',conf¡ada a limpeza da na ou a grande vemadadm
semço depas_

higiene da cidade para que se es- saga"“ e bagagens entre port":

torcem por evitar um mal que ga¡ e França_ à ::tação da F¡-

amanha p deráv ser irremediavel. gueka da Foz_ - v

Vem aí o rão e sa não for feita A

com o devido cuidado a limpeza. NTp
róx-”i'm“unem

'

d canais da cidade, a higiene
_ _

;Since sofrerá muitissimo com [NQUERITO !o INDUSTRIAS

"
n Fobr'ita Hleluio

do

Comissões Part¡

o dia da sua

m, desleixo que, positivamente, é

intoleravel.

 

_ , ,Qd _Ezlanqua . .

 

suas caravelas ás castas verdcjantes dade de um ideal atravez da aprecia-

do Brasil, completando-se assim a l Çdo de alguns acontecimentos que

gloriosa serie de descobertas que os¡ tanto impressionaram a vida da Na-

 

Congresso Districtal

PC R0 P.

 

A Comissio Organisadora do Congresso Districtal d

do P. R. P. de iveiro, tomando na devida consideração o

pedido de algo :s comissões politicas do districto para se

adiar a realisaçio do Congresso, resolveu ouvir todas as o

:rias para depois se fixar definitivamente

lebração. Deve,

congresso no prtdmo mês de Junho.

necessario que os maldizentes'pernl›

ciosos se convençam da sua inferiori-

falseia o principio moral da mesma

imprensa.

Radacçh e Administreçioz-Rul deljncrcndoree, i

. Editor-José Bush

Composto e impresso na Tipografia «Lusitania»

Ru Direito, 'IS-B e 'IS-C_ AVEIRO

W

Festa Nacional .

de Educação Fisica

 

  

   

  

  

  

 

  

   

 

     

 

  

assim dois acontecimentos que dao

ao mundo o exemplo edificante do

valor da nessa raça.

Realisam-se por todo omez

corrente nesta cidade as provas

inter-Escolares de Educação Fi-

sica do Liceu Central «Vasco da

Gama» e Escola Primaria Supe-

rior de Aveiro. cujo programa

constará do seguinte: ›

l.“ e 2.“ PARTES

Parada de ginástica por todos

os alunos do Liceu e Escola Pri-

maria Superior.

Canto Coral. Idem. id em;

Marcha de ginástica.

I

O O

Io Congresso ou Ha por

no redonda¡ al, por

e s e e

mundo fora. muitas pessoas que fa-

zem ;da sua vida um constante cami-

nhar atravez da instdia e da mentira.

Fazem-no para satisfazerem a sua

md indole e a sua péssima educaçao

clvlca, imaginando que colhem os

aplausos para o seu orgulho de Ciro-

nístas- quando, afinal, aparecem or- 3_I pARTE

aumentados com os louros duma bur-

¡esca apagou, Jogos escolares (barra e ban-

Se é absolutamente honesto tratar deita)-

as coisas e as pessoas com a impar- 4-' PARTE

cialidade e a correcção de uma fe-

cunda sociabilidade. é absolutamente DesPortos atlénws'

Para o 2.“ agrupamento, 3.', 4;'

e 5.' classes e menores de 16

anos.

Corrida de 60 metros.

Corrida de estaletas t3 por 60).

Saltos em altura com corrida.

Lançamento da bola de crickete.

Luta de tração a quatro.

Para o 3.” agrupamento, 6.' e

4¡- clmco, menores de 16 altos.

Corrida de !OO metros.

Corrida de estafetas [3X500)

Luta de tração á corda.

Lançamento do disco.

Lançamento do dardo.

Saltos a vara.

Luta de pulso (tempo l minuto)

5.l PARTE

Lawn-tennis.

Provas de 2 jogadores.

Provas de 4 jogadores.

dade e do seu erro.

Pouparlto assim alguma dura cen-

sura ou algum energico corre-?tivo que

podem muito bem coloca-los ainda

mais abaixo do conceito em que o

público os ergueu. Chamar ao Con-

gresso do Partido Republicano Por-

.ImA-_nal _udn-ub! 5 ¡mmdxshbm

de cavalherro que certamente ndo sa-

be discutir, nem apreciar os aconte-

cimentos senaod fraca luz da sua in-

ferioridade mental. 0 Congresso do

Partido decorreu por vezes agitado,

mas esta agitcçao só nascia do desejo

de se dfirmnr mais uma vez a vitali-

ção.

Possivel seria que momentaneamen-

te se transformasse num redondel se

por id aparecessem alguns touros, 5.' PARTE

bravos ou mansos. que precisavam de Foot-Ball.

ser picados para castigo da sua júri'. l

Ali, no Congresso, ninguem foi

corrido, nem quem escreve de palan-

que, porque no Congresso todos po-

diam emitir as suas opiniões sem re-

ceio , de nos instaurarem am processo

Está aberta subscrição para

oc0rrer ás grandes despesas des-

'ta festa nacional de Educação

Fisica do LiCeu de Aveiro para a

compra de premios, taças, mate-

rial, etc.

que nos colocasse, finalmente, na

triste e infeliz condição de procurar-

mos noutra parte meio para a nossa

actividade¡ '

A discussao foi livre, delicada e Professores do Liceu . 83600

correcta e tao delicada e correcta que Camara Municipal de

o dedicado corrollgionario José Pal- Aveiro. . . . 100500

pista soube pedir saudações para a ---4

120a imprensa republicana sem pedir Soma . |83$00

a grillreta ou o peiourinho para quem

 

“O Rebate,,

A todos os republicanos que

militam no velho P. R. P. reco-

mendamos a leitura deste brilhan-

te dlario da capital, orgão das

comissões municipais politicas do

mesmo partido, sem duvida um

os melhores jornais da imprensa

portuguesa.

E' um dever auxilia-lo assinan-

do-o, comprando-mdivulgando-o,

porque é o mesmo que fazer Re-

publica em todos os espíritos

bcecados pelo fanatismo pessoal.

Ali se defende o ideal comum

da Democracia que ha de rcmir,

_ da sofreguidão dos ambiciosos

entretanto, realisar-se o seu :.scrupulos. esta Patria de

nobilissini.¡s_e honrosas tradi-

ções.“
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dr. julio Goriçnlvcs a seguinte

- ..proposta que 5o'. :provada:
_v .1,744 É“, . _VF 1,",

CO Congress.. LÊL. .-, r: tj.;

Considerando qn:: '1:3 :instrução

primária “e na educação moral e

fisica do Povo Portuguez reside

a basevpiimciça eagcofudiçaoçs-

sencialdafDemobraeiat " * .

:Considerandp ,que este Noble"
53 ñigiherdtdb .ówMOnarduta @inda

hoje está de_ pé e sem solução,

não tendo os homens da Repu-

' :lilica podido* ou-Tsabido resolvo-

Llo; . í .'

' Considerando que a abolição

Lados exames de instrução drimá-

A ria do l.' e 2." graus é fortemen-

fte nociva aos principios demo-

cráticos que ao *P. R. P. cumpre

zelar e defender; .

Considerando que a educação

;fisica do povo se _encontra entre

Anos absolutamente esquecida e

que, todavia, a solução ,do'pro-

blemla..dç.;eduoação;moralrcieiaen-

de inteiramente _de A solução do _

da educação, pois, a alma sand ç

só pode vitrer' 'ln corpore sarro,

resolvo' _ , .

"11' Que sejam restabelecidos

os exames-,primários do l.° e 2.°

graus como habilitação indisperh

sável para' a passagem '-á insira-

:ção Secundária superior;

A 2.° Realizar ,com eficacia _o

principio da obrigatoriedade.“

frequencia_ ,das escolas- ..prima-

'535; ' i _ 1

' 3.° Que, de harmonia 'com o

estudo_ de técnicos competentes,

nas' '.le'is'_ e ,regulamentos 'da lus-

trugão primaria, secundária *e su-

› er or ' sem: introduzidos ro-

gprmàs 'atiram-armar?' u

e desenvolvimento Jisico, dotan-

do o Estado respecti-

vas com os elementos¡ necessá-

rios. _ . ,_ _

4.' Que os corpos administra-

tivos criem campos atléticos,

coustruidos Segundo .os tipos

oficiais, onde o povo quenão

frequenta as escolas secundarias

e superiores, se exercite e desen-

volva, debaixo da direcção de

instrutorescotnpetentes, na pra-

tica de' alletlstno e_ nos quais

anualmente a mocidade¡ das 'res-

pectivas circunscrições apure os

seus melhores e'ítcmplarcs;

5.° Que o 'Estado auxilie os

corpos administrativos que disso

careçam, e ainda as' agremiações "

desportivas particulares, no de-_

sonvolvimcnto da eduçação tis¡-

Ca 'em Portugal» ' l" 7 ”

*Na stráão de «.i'rirnf'ngoi'oijsri

Presidente do i7 ~' -;'.'=;r m c'othuúi-A

aunque ou'. :riil›3:'ir0 da!

' Õ' O inimigas#peã'i'têtçtdñ

#t Que. de'hattnonla'” Mio*

Bjoâta' do sr. dr. julio Gt? w les,

_ :propon “por 3 anos e a titulo

deíex'perten'cia, o restabelecimen-

to dos.ex_ame_s-doàli';e 2.° graus.

A assistencia .aplaudiu caloro-

samcn,' .Wc ' &uns-
tre Pre dente do inis- erlo

Í 'Colegio Masculino \

junta Geral do Districto

arrendar¡ ao sr. Padre Campos o

edifício da secção «Barbosa de

Magalhães do Asilo Esc'ola para

nele tundar o colegiomasculino.

Desde que . foi extinto o Colégio

Aveirense. notou-se desde, logo

a grande talta que um colégio

masculino fazia á cidade, dimiv

nu ndo até um pouco a_ popula-

ç.“w escolar de Aveiro. A funda-

ção_ dunr colegio, num _edificio

 

_que está.irragiiiticameute situado, '

represeiitaiuma obra de'altacqp-

venirncla 'educativa que todos,

down) aplaudir. r _
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acçãO'rm tmn¡ 'v a:

   

     

 

maior eficiencia de trabalho util

para a Pátria e

ca, discutindo e votando.:

  

  

  

 

medidas de administração econó-

micas e financeiras que sejam o

Pátria e para -a Republica.

bra em Congrêsso. declara soli-

darizarmr- com amemGov!mas»

Esta ultünalrroncmowespon-

de altivamente á insinnação que

se fizera Ade. que do Congresso

sairia a queda** d ~.¡iCovêrno.

_ _ rpm“, Í.. .

Op-corpos dirigentes do Par-

'tido,'\ele_itos_'no› domingo: 5'“

" ' ,'oiaecromo

Ensinar- A'lbino ' Pinto da

fonseca, __v_oto,s; Alonso Au-

'gusto'da“ oia, seo; Alfredo Ro-

drigues 'Gaspaià'364;'Antonio Ma-

fia da_S'ilv”a.“526; Hercula'uo _ior-

onceição Cámoezas, 357;]o'sé

'Dominguesdos (Santos, 543; \Vi-

'marãest 365. ' Í " _

Substitutos-Albano _Augusto

de* 'Porto al Durão. '358,' Anibal

Attur Augusto da; Costa" '35¡15

, . .r v r _. 'É

xeira *de retroz'_ Vaz carnês

362; Luiz Augusto Simões _dd

Almeida, _358; Luiz UOdinho. 4361:

Manuel Pinto de Azevedo, “357;“

JUNTA ARBl'PRAl,

Efectivos-Augusto Luiz_ Viei-

ra Soares, Evaristo Luiz das Ne-

ves Ferreira de Carvalho, Germa-

no Lop'es' Martins; Joaquim Ro~

drignes__Simões, Vasco Borges.

Substitutos - 'Antonio Albino

Marques de Afzeve-Yo, Antonio

Augusto Tavares Ferreira, ArtUr

Octávio do Rêgo Chagas, Fran-

cisco José Pereira, Manuel de

.Souza coutinho.

JUNTA CONSULTJVA

V Abilio Correia' da Silva Mar-

çal, António [osé' Correia, Antó-

nio de Paiva ”Gomes, Ant nio

_ ,, . ra_ opr_e,,Donlinig05

@multar n damoynibéno

Lim' Í'Çísto's; *Joao t catarina ' de

de Meñeiés, lose'Joa'Qu'im Perci-

i' Osório, José _'Marla Vilhena

sairmos: del'Magailjães; Leonardo'

?se Coimbra, '

Coutinho. -.

rear ' Càrñ
t:

..77, ., ...
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O Conselho Escolar do Liceu

de Aveiro resolveu efectuar no

corrente ;ano ,lectivo ' a: _, festas

camoneanas qúe o ano passado

revestirgnr tanto brilhantismo.

Ainda não foi definitivamente or-

ganizado o .programa destas, fus-

tas eduCativàs. mas ficou já as-

sente que se realisassea sessão

solene, um sarau no Teatro Ave¡-

'rense e provas deSportiras.

A seguir ás festas, o Conselho

Escolar do - Liceu promove uma

excursão a Leiria, Batalha e Al-

Cobaça.

o uma circular- ao..

V Antonio Í

com a mesmadecisão ..eJ-nergla

no sentido de :evitar novas per-

turbações e emite o voto para

que a acção coordenada do gru-

po parlamentar c do .Governo

seja orientada no sentido da

para a v ip

maior brevidade os m'mms 'Santa Casa da MisérICOrdla

    

  

  

  

 

  

   

      

   

    

inicio de. uma nova era-para a . A

c cutiva, resnlvendg-se respgn- esforçado labor de tantos anos pan vgrdeíras de Ovar. extraído dus Pap(-
O P. R. P., _reunido em Coim~

    

  

   

   

  

  

   

   

  
  

  
    

' e Galhardo" 560; João José da'

    
   

     

'dos senão; porlmittuo acordo dos

toriuo Máximo“de'Carválho Gul- '

Augusto amas *de Miranda,.-§59; iscas“

 

  

   

Ernesto ulto- Navarro - ..n
_ ; .. i _ , ._ V

   
  

     

Xavi-eiñ "treta gançto, (o:

arraial) 'irfi'eidà' Ribeirogk A_l._l-' crê

_ __ V _ _Marilia ;lbaquini'

^ o's"'Sântns.' "Tomaz “de _souza

Ron e Vitorilugp de Azevedo'

:ii-?anas-z desta cidadã¡ pedindo por ar-
-F

A rendamentoio edificio dasec-
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Inquérito ás Indús-

trias Regionais

    

 

Animacao t
no. Regional É*
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Vidal e]oa-'

Em 'Matqmm'dsi' tir:
da direcção do nco

Regional, (secção caixa Eco-

nomica de Aveiro),jilial do

mesmo Banco, de 7 de Abril,

na 'qual previne da resolução

tomada pela sua séde quanto

39; ueSpasse e cedencia á

.diiev'ís'tando Manuel P. da Conceição

Entre as fábricas de louça e azu- f neaux e outros produtos; é principal-

lejos de Aveiro. a fábrica da Fonte mente para a Franca que se mandam

Nova merece especial menção não só ¡ punneaux com motivos regionais. Bc-

por ser a primeira fábrica amtí fun- rot. aquele conhecido engenheiro que

dada como tambem pelo extraordiná- , abriu o tnnel do Rocio. gostou tanto

rio desenvolvimento que presentemen- 4 dos nossos azulejos que encomendou

te vai adquirindo, para a sua casa de França alguns

Para o estado prospero da fábrica I puneanx traduzindo monumentos

- - _ tem contribuído muito a acçb per- historicos. como o castelo da Pena, a.AVBIrO dpddébito hIPOÍe sistem“ do seu proprietario Manuel Torre de Belem. o Castelo de Guima-
cano contra. 0- .na- 'mesma Pedro da Cmceíção que se não (em rães, o castelo da Vila da Feira c um

Caim P01' 8813; comissão 6X6- poupado a hsmdos esforços e a. um Í com costumes _portugueses As La-

  

  

ã

de¡- nos'pre-cjsOs termas, e¡ engrandecer e prestigiar as honrosas las do sr. Reitor.

.' - ' ' fábrica. _Sã l' l rnão O k - t“dlwcÊda 5“¡ _ . _ . o exce cn es a.. rciercncras
c ncordando eSta com“ Da viStta que fizemos a Fabrica de ' feitas pelos clientes. não é verdddu?

sacrem abSOluto» com o all/i!" Louça c Azulejos da Fonte Nova não
-cha-as: pode lcr o que entenderinc apreseátaü; pela mesma poderiam ser melhores as impressões y em", “um currapoudcncia recebidl

direcção# ioiwesta a resposta 16'35“35- “5mm“ “das 35 5“““ de aplauso aos nossos trabalhos.áw m matchcmar 3. e ,na MCC“ dc Pmtura “idem“ n°'i Eram. na verdade, muitas as boas. rms“ á cirtular de v_ tar .alguns. trabalhos ;01'53”95 que 55 reierencras ieitas aos produtos da fl-
*Exñl de 7 do corrente, cunrnre- “5mm á .Exp'mçãq d° R"” .de Jd' bind““ “5 ca““ d“ “5mm” d“me ;comunicar-lhe- Que a C'omis- 9“”? “m “m“ W““Memv 5m“ as do cor-dc dc Santar. as pri-
são “Exec“-utiva 'da Junta Geral. dai”"“stpunealu um ams.“.w mim' m““ que “05 caíram ”b “5 "05505
minha president“. não condes_ ra¡ estilo LN¡ 'XV' “naum“ ima' i olhos.- ate' ao oficio da Secretaria Gc-um“, em 'ibang o .juro de Q olo mente modeladostetc. Manuel Pedro m¡ do Congresso Beira“ que Cumuníca
a que a @na círcular se refere' da Conceição “POC'SC nine““ 05 ter sido esta. fabrica honrada com o

a conhCClantOS da que necessttamos. :diplonza de ”¡edalha de guru em Ce_

_ E““ ,do “ataque os contratos -E' muito antiga esta fábrica.? l marisa. Alem disso. _estamos constan-¡egaímeme-caebmdos devem ser -E' a mais antiga ,da Cidade. res- t temente a receber a visita de pesssoas
:pohflühnànm-v›cuinpdd03 e' não ¡mudei! lota o nosso entrevistado, pois f que compram com agrado Os produ-podm se'. ' ,Mós ou ”vaga- foi fundada, em 18821301' Luiz de ' tos da Fabrica. V

Melo ,Guimarães e Norberto 11° 111551110 _Quantos são os operários e quais
local onde ainda h°l° _se “WM“. as suas aptidões?

DÔSÍE'S Prime““ mudam““ P35' -Trgtbalham nas diferentes sec-
sou a fábrica para a propriedade de . çõas pato de 50 o "ári N ' _
Carlos da 'Silva Guimarães e depois t . ' ' p os' a pm

_ _ ura meu filho Manuel Pedro da Con-
é que transttou para mlml ha CCI“ ' ceição .tumor a cujas aptidões eu, co-
de 14 anos. Esta fábrica: em“amen' ¡no dove compreender, não me quero
te por ser a mais antiga, tem forne- I referir_

cido bons elementos_ ás restantes fá~ ._ _, , , ¡mm-CMVM' _Mmmlncamosndntomnnnu-
José de Barros e Francisco Pereira gusto da Silva que c um verdadeiro

que hoje trabalham na Empresa deiafiismr com excelentes trabalhos na

Cldlde c na fabrica que bem atestamLouças e Azulejos. i ._Quais São os trabalhos aqui rea_ a sua comprovada aptidão. Na pintu-

ra. não poderei esquecer ainda umlisados?

rapaz de 15 anos, Edmundo Trinda--A fálarica trabalha em 1 u a -. .
o c co dc btiva, filho do sr. capitão Corralo.de ;trez mezes. Eis os precisos mumu 101m imitacãü do Japão. p-'m- , _1 b .m, .

neaux em quaquIer estilo até :i foto-t (“e re“ a n “temente aq“'h q“
termos do contrato celebrado e'n- , d . _ L
tre "a Japfa Ggra] e -a Caixa Eco- grafia; reproduzem-se fotografias eml uma' ser' “um ams“" mim““-

nomíca de Aveiro e que ninguem azulejos, tanto em modelação como.I _ _Manuel É“” da Conceição Ju'

arbitrariamente e só' por sua sim- em pintura e outros- trabalhos que o 4 “1°“ “3° ° “1553 seu Pilir mas dile-
ples vcntade pode anual.. vê_ se ,zh-ente exígü_ ¡no-lo nós com muita satisfação, é um

da' circular referida que a Caixa A materia prima vem de Coimbra I“” que *em marcado com brilho o
Economía¡ ,cfedorm hoje repre_ Composta de bmw que é da nossa i seu lugar na pintura. Os seus traba_

sentada pela Banco Regmna¡ de região_ lhos revelam bcm a sua aptidão e
Aveirõl pretende fale¡ cessão do ..A exportação dos produtos? angaramos-lhe um tuturo dc ampluse

credito hipotecário á Santa Casa _Exportamos cm larga escala. pa- M““ “mms“-
da Misericor ia e' quanto a isso_ ra o Porto, Lisboa, Coimbra. Barce-

nada' tem es ' junta' a opor. los., Lamego, Figueira da Foz, Faro,

Feita a assar» 'cumpridas as Beiras, sobretudo Vizeu, e outras lo-l car a maneira gentilissiwa (tom que
formalidaideçquueêia "lei civil im- calidades do nosso pais. Para o es-, nos recebeu e Como nos prestou os
põe, 'e 'pela #uma que' eia deter- trangeiro exportamos tambem pan-,necessarios esclarecimentos.

"Inlinab 'I'á_esla Junta a ill¡-W-“

ver'nos s s “orçamentos para
. . ..V _ _ o

o sr. Dr. Jose de Oliveira Salva-
5àíarmãggó êaágoêagaedõa ka:

idor. nosso querido correligiona-
. . . _ WW.«v . _ rio, residente da Camara d -sericordta as uantias que enten- Rea¡¡sou_se no (“a 16 de Abr“ Dinha e deputado por O“::ífa

findo o enlace matrimonial dn '

der' nos ter, s do aludido con-
de Azemeis

“ato a f"“ dç:honrosalnellte ° Sr. Dr. Antonio Ramos, digno - Regressou de Coimbra. on-c'umprir; _ . , . . __. , 4. . professor do! Liceu de Aveiro de encontrava de lr' -ue u re ta s i . . .' L“"Çar ° 5"“5153x324, ^ ¡smâe dígcztmat'gâ com a E_x.'z Sr,' _D_ Laura tlenn- Dr. josé da Vera-'Cruz Pestana'

\féÉSãOU-Ja' i ;35h. daicitcular a, Deseiamos-lhe mil tc- ilustre professor do Liceu de
' _, . vejto. '

'que resppnd a" - - '. i'No passado dia 22reali- -_ '
.-;FOI tailbçm Presente á sou-se tambem o enlace matri- LoureRaeglfiesislnsâal,l odãifesrcslgêtgtdíor

sessao um. freio do sr.. padre monial do Sr. Dr. Emanuel Re- Antonio nas Leite_
Amédo Br* dão ae Campos, bocho d'Albuquerquc, médico - Partiu no dia l do corrente

distinto, com a Ex.l Sr.“ D. Ma- para Lisboa o sr. Dr. Francisco
És t d?) Nazarct_ Colucciro da Ferreira Neves, distinto professor

l os a. s llOlVOS são ignos das do Liceu (ie Aveiro, que vai rc-'ção' Barboza de Magalhães maioresventuras. .prcswlar este Licou na reuniãodo AsiiOFEÇOI? pal”? nele ES- . - FEZ anos _o sr. pr. Simão de professores de ensino secun-
tabeiecer ' colegio para o Leal. nossv.quer1do amigo. dario dc todo o paiz, a reaiísar
sexo¡ masc no, cuja assunto - Foi transferido de Vila No-inaqueia cidade, para tratar de

a Comissã .discutiu, delibe- ”a de PW"“ para C“SMO de i nuesrões de ensino.
- m Paiva A0 sr' *Dr JOSÉ de Mig?" - Deu nos o rrV . m ~ - . < L - :Ler da

rando 'an-e a-lo ao es O “mes Basmsr delegado do Pro- sun visita o nossopamiuo srproponente pelo preço de e ' 'Curador da Rcwbiica- nes'o Donato di no C,. .c . › ~.. , _ - r onserva-

230300 m sais, deharmo- - Estiveram em Aveiro os dor da Biblioteca ga Universida-

nia com 0 nteriormente de-
srs. Dr. Agostnlro Fontes, Dr. de.

T._ r 3

'

lãbewdo po esta Junta Geral,àriselriio marques _da - Tambem esteve em Aveiro,
__ .ã d $ 12 de N .actosn, .. 'Lilo ria. Silva (um. r) nasso amigo e corrcligionnrioen¡ sua reu 0 t. 0' Dr. EitSlO de Casti), senador_ _

vembro do tio p. passado_ - Tambem estue un Aveiro
i .

'

 

   

 

      

         

   

   

   

 

contratantes. “r

Nd'icontrgto «'29 de Dezem-

bro~ de ¡MQ'I'Gstipu'lou-se o -jui'o

de 69W.; utlnanado “a Junta Geral

com' af mitigação de inscrever nos

a detentos, em todos os

^ - , :Mam

' a_ . E'. pag-amem o o ;nr

contratado e amortisaçâo, que lhe

tor ._ssivel_,__com o limite minimo

de' v podendo Solver o de-

bito do“_seu capital sempre que o_

possa*'e_'¡gneira, desde que previ-

na a “credora com a antecipação
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Terminam a nossa visita.

A Manuel Pedro queremos agrade-

  

sr. joaquim da Casta Santos. in-

duslriai em 'i'ravussô.
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-Taça Airêfro

 

.0p GALITOS ganh

' Aveiro., venceu o

tavam, (academl

eu

Realisou-se no ultimo domingo a

prova final para a detenção por um

ano da «Taça Aniro» entre os gru-

pos fihalistas -Caixa Escolar Jose'

Estevam- e -_Çlub dps Galitosg. ven-

cendo este por 2-1.

Tarde de verdadeiro logo de asso-

ciação que por muito tempo se con-

servarâ na memoria de todos quanto

_a ele assistiram(

_Foinm jogo magnifico de parte a

_A_qu :feito 'com vontade ganhar

' sen¡ ncornções, e' conduzido com' de-

cidida energia. sem violencias, como

aliás lira esperado dos dois ,grupos

que pela primeira' vez se' defrontar-_am

neste _campeonatok _ -

, ' Em' conjunto( nlo'temos que dis-

“" iinguir qualquer dos grupos, por que

Ambos jogaram -com .lealdadebgazen-

_ do todos os esforços para que as

" suas“équipes saiss'em viêtoriosas.

Pessoalmente. deve _ $ distinguir.

do lado Academico dois helena!“-

?Iea que vieram coadiuva'r'este frápo,

concorrendoassiro-¡piiá que qeu/;ong

tro se tornasse mais' interessante'e

permitisse taos _ Galitos maior éloria;

emraia e "tri ria-.aaa.

: ou_ :seus çreditos harmlitp firmados. ,

dando-nos agora ocasião de_ apreciar

o quanto verdadeiro o que a seu

:Épeito se dia' como 'uma ;das !tintas

dl maior destaque nb-.íobt-bauinacio-

nal. Energico e oportuno no: jogo: que

faz, tem um golpe de vista rapido,

conduzindo a bola para onde-quer

corn ›~-mestria conãux'n'ada' " e. 'iuendo

passagens admiraçismque sendo bem

aproveitadas o :tornará um' adversáio

digno de respeito. ', '

uniao-im" E* rendem .r
pci-soam hiato o sen'p pêé

íort HQ _ r; íatigas-

r _›. 'anexar on

mmojeioatu r' cansativo3mm.

do a bola em preparação do goal.

_ I restantnecomponentesrdogru-

po acadêmico _salientaram-se ainda _ _

_Rolçríq _ç Men'íjcs que jogyaquuito :iniciem: i¡ afirmação dt'. conhecimenx t

.bens, 9 avaria. “de v Catle Mio que

teve vistosas dcfczas. prometendo vir bílm FranCÍSCO Nuno-'a

a sem bom. ¡inner-uv na_ .r

Çezaldês e _,Vaa, uns desastrada

'passaram a bola a maior-;partoudas

?em mama. 15.01.! sie-,campo 'u

  

 

  

les-
a .

'n '2 "-1. v

contar a valer, embora neste encontro

o viessem_çparlju-y__arjtambem dois dos

melhtñres' Úeieàeñtbs "dos helen'enses,

como são Azevedo e Ferreira que

aliáz já _com os Çalitos jogaram nas

provas eliminatorias e finalistas,

Elementos de primeira força 'nos

«Belenenses» figuram bem, com de-

cisão e energia. tiveram pessoalmente

que se defrontar enm os seus dois cole-

gas, que figuram pelo academico e de

quem acima fazemos menção.

I Que direznos dos restantes, senão

que figuravam bem. com gallaardia e

correção. * empregando todos os seus

esforços. para'd'ue com toda a honra

podessern_sair vitoriosos do interessan-

te matcb.='_1'.odos,sem' excepção se por-

t'aram adniit-ávclmente.

Mario Duarte, _por quem o grupo

tem da maior simpatia e que conta

em 'cada jogador um amigo, prestou-se

&onto-_n gmpre digno de fama que

“Maldito gosa de ser dos primeiros

' 'Keêp'eir'sl pertuguezes. -

.-7., :ta-po.? falar .spbre a arbitragem,

con ida a Francisco' de Oliveira Nu-

nes, arbitro da Associação de Foot

Lisboa 'convidado expressas

' para &aiii-iii- ""e'ste' encontro.

Não-pode haver em campo maior im-

pircialidade, não pode exceder-se

ou só muito dificilmente egualarse

o 'golpe ds vista¡ 'a rectidão, a ener-

gia Nilda ¡maior- delicadesa¡ do que

feita, arbitragem de Francisco Nunes.

Terniinou pois o campeonato. fi-›

cando* os'Galitos ldetentores por um

,ano da _CI-aco Aveiro». mau grado :a

má vontade, que sem motivo que tal

justifiquem se levantou contra eles,

mauifesrada sempre e em todas 'às fa-

ses ao jogo poiihjna @ande parte da

assistencia a i _ gerada ;muitas Vezes

por pessoas seiadipgextranlgos p

terras., ,Que alisa aqui tem recebido

inumeras provas de consideração ate'

mesmo dos proprios gentes, !e jul'-

gam _Corn autoridade_ sportiva de co-

nhecedores do jogo de foot ball, para

tos que não possuem e a quem o ar-

obrigou muito

a tempo e a proposito, a dar por ::01k

.. C1“idoS_._.y....

Como esta cronica será a ultima

› que escrevemos sobre ,este campeo-

Enfimi todos os joga-dom¡ ¡portra- nato terminaremosr por dizer:

_uma mise: Mestrando. dr meu', Vivarn o's 'imposxenc'idosi

2 "Dm '-QWWÉMWU b9¡›'í.90 Viva o grupo Academico!

'na rm seus“: ° meu “$599" Viva o Club dos Galitos!

seguro¡ trabalhador,

do, o quere_ continuo_in

rh, '

iii'stã'qne se"”lbe

.11* -V 'i'gim" , ._n 'Hu 4

 

Fés'toiéscoler -'r 45-7t; l

Cru).

__ 'de pessoas. o srt

.ur
;festas da natureza daquela

?IP-3935??”

tando cada vez que se apresenta em

' publico \csi-Egressos due vá'é 'fazen-

, ,Nom-

bbtno Mailiielpdàeim. um í p

k des mais fortes contagem o antago- ida entrega -da taça“realisa'da'”'no Club

Kick

n“c

No proximwnumcro. visto o espaço

t." ›' ' u a i q i

apà-pfuño ,permth daremos notima

'citar tem* de y dos outras', pela”'resp”ectiva comissão

'r 1 ›í ' -

  

,4

?qual tomaram parte muitos professo

Ralis”“ ' 11° 49039_ de Abril i res e professoras e pessoas das suas

'Mina'in @Mutação da “a“: relações. Foi uma noite de alegria_ es-

de da Escola n.” 4
nãq ¡'c ups' ;pagará

horas ;da manhã de 1 de Maio, no

l da lembrança. Os serviços, muito bem.

sl; #Ee-!chamem as _distintas professoras

INPC' 1 da “Escola n." 4. 'o inspector escolar

mota: &mascara; anseia .nz- Domingos requeira. e as protes-

t soras da Escola _lnianlil da Vera Cruz.

ft“ fizesse que muito contribuiram para 'o brilho

manda? 'entenderam' ::com

às crianças que iam exibir-,se as defi- l

”$67- Ieñt'a. '.i . J..

 

"- "W

'desculpem Segue-se a execução do

  

  

p i a: _ o dÉ'Bscola,_

e_ A V '~ 1'~ _

bom executados pelas crianças.

não cabiarn em s¡ de contentes'. No fi

    

    

  

nal. numa outra sala, em ¡passadin-

daxnenie ornamentadas e tloridas. toi-

. .,enr' Ps '4.93 Petas-1%... ,

'
:Une pelada

 

lanche.

m nim

o- ;f .
;A 9 sr;

"s Qi Êífiiüyiiç
nar 33

qria' |

Depois de prolongado soñtiníeãtci

Ro

anos. “er '› li'inã'o' e 'Cunhal dos nos-

sos .dedicados corrcligionarios srs. José

das Neves e Manuel Picada, a quem

 

V › _. _ raposa ama-

'r' &5*àeed'e" @Estação do Caminh.

nn, muito ,aii-'nua ne" nn &leitãggwüê aOÇ'WAgMpre
sqntan

'emoiahemÉ:: da noimcome- çio. A

oo E baile que' oe prolongon até ás negar na."

'ão-,se alviçarà a quem a eu

.mananciais.

.-"EBAT

«Após a tempestade, é certa ai

bonança». ~ 1

“Omara/nr, atravez do uma; ' e

 

   

' ..à*PERMES-FERMEN'ÉELOSBLi-tildum 'Portugal grande e progres-

sivo, de paz e 'de amor.

- De regresso da capital che-

ga, hoje. á sua casa da Giesta, o

Depois duma lnvernia assus- sr. josé G. Crusein.

' '7769? -tadora-'en um frio inalterável, que.

“durante muito 'tempo' reinou, a

ipa( de tantas _dificuldades em

'que vivia "a hu'manldade, apare-

ce-nos o bom tempo que alegra

- P. S; Na minha ultima cor-

respondencia, sairam muitas gra-

lhas, pelo Que lembro aos srs.

tipografos que tenham mais assi-

duidade no trabalho de que fo-

'trasta a'. sua luz de esperança. Ta a

   

   

    

  

   

 

Rodrigues Jeronimo, Ednardo Pinho

' ve estar a realizar-se, em Coim-

.ulgurantcs e vitai'

e .satisfaz todos os corações. _co-

mo um encanto; 'O sol espalha

por entre as arvores eoioridas

um manto suave_ de luz, onde

os passarinhos, às primeiras ho-

ras da manhã, chilreiam enterne- Como um furacão entrou hoj'r

cedoramente, anunciando, á alma cm minha casa o meu amigo X

pura e casta do homem, a faina que já não via ha meia duzia

do _trabalho que o ha-de envol- d'anos.

ver todo o dia. Por esses prados. Abraços, cumprimentos etc. e

ále'o. _ rejuven'ct'ce ao natureza o meu amigo mostra desejos de

bcmdita, com= ajfpureza do belo, Ver llllavo.

csmaitada de, flores dardejantes Salto para cima da mol0, me-

e vistosas que áivcleidade con- to-o no side-car e lá vamos pa-

quinta do Sr. Bustos. na

Seja, pois' be'mviida a Primave- Preza. Dol¡ vês.: tmia :1 vila

ra tie-felicidade_ e candura.pa.-a d'llhavo c seus arrabaldus. Entre-

todos os que fazem um sacrifício, 5104116 um ÓCUIO de grande al-

_de prosperidade infinda, cnal- cance para que éle possa sabo-

tccendo o géniq da raça e a rear bem á vontade toda aqu°|a

Gloria de Portu'gil; ' linda paisagem.

- Bandos de nalfeitores aflu- -- Dize-'me amigo Estrangeiro

em pressurosos nestes lugares, que vem a ser aquele grande edi-

de norte, pratiçtnrlo acções de fi'cio que está alem?

bandidos que metecem 'réprova- r r-E' a cgrcja d'ilhavo cheia de

;ção de toda a geito de bsm. Es- ornatos em alto relevo nas suas

tando o sr. josé lionta, da Gies- torres, cornijas e beiraes.

.tag- socegado nos seus aposentos¡ -E álcm?

ficou sobressaltaco, quando uma -E' 0 hospital. 8553 Obra

infernal pedraria__lle pairou .sobre COÍOSS'U do imortal engenheiro.

a casa. estilhaçanio todos os vi- -E' lindo não há duvida;tem na

ditos das janela*P deu cabo de, frente um magnifico jardim, um

duas portas, e o telhado ficou Parque em PCFSPCCtWa» um lago

muito _danificadr Para estas soberbo com uma' linda ponte ao

scenas unorais não terem repeti- mC¡0› O que Vem a 58|' aquela

@80. será conveuimte as_ autori- coisa que está a luzir no meio do

dades lançarem nãodestaigento aTCO?

perversa, fazendoe entrar na or-

dem', de modo @evitar maiores que diz: Lago Diniz Gomes 1-4-

dcsacatõs. Meta-ic,.pois, na or- 1921.

dem quem andal'na desordem, _E quem ma“dou PÕr lá aque'

porque, felizm'entesuainda ha leis la Placa? J

neste paiz. -Foi o Viriato Teles.

ram incumbidos.

r C.

 

lLHAVO. 29-4-922

nisso da

 

bra, o Congresso Partido Re-

publicmo Portuguâ. Que saia

:nais forte e unldo,"ll que se aca-

be, duma vez, conila's desinteli- lcorrido. ,deitou a fugir,

gências nelc havidaía fim de se na nmlêta.

1 ,7+ O sr. joaqim "M. Duarte_ -Sabcs'x' estou com pena do

assinante-de- 'OÚebatC-_ 'é um Diniz. lia' que tempo morreu êle?

nãoço vigoroso e ,cheio de -Qnal morreu. dual _carapuçal

»tl 11 viva que~ teh uma-,alfaiata- Está vivo e cada vez mais gai-

taria muito de :recomendam na teiro, tal qual quando tocava pi-

Giesta. Açonselhij, todos, oslfre a“ m IHUSÍCd VClllíL

que primam em, possuir factos “E êle CONSEMl-U

bem feitos, uma *sita á sua oti- chapaP. . . .

oina e. 'nesse morri-mto, dewcerto Eles_ lá sc entendem, homem.

que ficarão encmtados com a "r-0 Viriato iá confessou que a

rápida perfeição das suas obras _chapintern rendidó muito dinhei-

A'lem de roupachompletas que l'0! 98395 hospital-

executa, tambem az sobretudos _Dado P810 DÍHÍZ?

e gabões á maia. de Aveiro e -Sim. Mas não é do dinheiro

Minho. , dêlc; é do dinheiro do municipio.

- Outra não mimos importan- E o Viriato diz ainda mais: que

te é a do sr. João ?entrada Per- este ano vae mandar pintar nas

race. tambem asllgnante de «O Veias ou no rabo do moinho

Debate». Satizfazdodas as con-Naquele que iu VEZ por detfal dO

dições precisas ¡trabalhe! com GGÍÍÍCÍO). em [Eiras EOYÔHS=M0F

afinco, na 'prepa ção do bons nho Diniz Gomes-Grande bene-

iatos. Que ninguêr se descuido, muito d'esta terra:

porque os 'preçosgão com/¡dati-

vos. .p , Monica-:não é verdade? ,

- Raro é o di em que a cor- -Tal e qual; e conta assim

¡uspondenctar na' *chega .aqui 'arranjar dinheiro para acabar a

.atrasada. Jornais Qitados no cor- obra. Conheceu-lhe o fraco e de

reio á quinta-feira; já Se tem re quando em vez, toca-lhe na té-

cebido ao domingo. Dizem-nos cia.

que 0 defeito praxe'm da ambu- *Anda bem o Viriato. E aque-

lancia, que não fa¡ o serviço re- le outro edificio que sc vê alem?

gularmente.'Para t caso chama-w _São os paços do concelho,

:nos a atenção daquem compc- -Sobcrbo edificio! Magnífico!

tir. para que, de áa ávante, não Grand: Obra! Que vastos jar-

tenham de registl'n mais destes dins! Não ha_ duvida. a Camara

casos. que ao p fo, ocasionam cumpriu á risca com o seu pro-

bastantcs djficulda cs_ grama, conforme as gazetas con-

L'avra grande' amiedadc entre taram ha tnz amu! Olha. á entra-

a massa popular, esperando-se a da do portão wolf-.H lIu: sujeitos

cada momento, n_"cias dos a- e cu conheço-os... são o Sôr

viadores portugues:: Gago Cou- Abel. o Pitato e o M. Rara,

tinho e Sacadura, Cabral que ;e -Esse oculo tem a virtude do

encontram 'já noszlrochedos de telefone sem tios, amigo X. Es-

S. Paulo. Que comglete'm a vitó- Cuta o que eles dizem.

ria, levando. aos ¡ipssos irmãos O que ouvcs?

de alem-mar, a alma_ da Pátria, e -E' uma zaragata porca.

que todos brademotiu Gloria aos O Pitato. diz que só recebe

(ICÍQÍS, Viva Portugal ordens do Sr. Presidente. O sôr

- A' hora a queiescrevo, de- Abel, diz: Quem manda aqui sou

' eu mais o meu compadre M. Ra-

ra . O Rara por sun vez diz: Quem

manda aqui somos nós, eu e o

meu compadre Abel. O Pitata.

montando

solidificar a 'Repub na. e tornar _Bonito não ha duvida!!!

as n.. . . - . e.: . - . c .5...-..'7\¡-.

y

-.i

\

.. ____._..L -y . t , __ .. - _V . ct.. .....

. Direita,

-E' uma chapa de porcelana -

_._L_M__dll - .

E' noite, Dirigimo-nos para =t;›~

sn. De repente uma luZ llliêl'lF-Í”

sima férc-nos a vista. O amigt t

pergunta:

-Que luz é aquela?

-an eletrica fornecida pela

fabrica da Vista Alegre.

-llli

-Que foi isto?!l!...

Paramos. Estamos quas¡ ás es-

curas, apenas alumiados pelos

trouxos raios de luz da lanterna

do Snr. dos Afltctos aqui na rua

mesmo nas bochechas

do Sr. Presidente.

Passa por nós um empregado

da Camara, alto e magro.

-O' Sr. empregado?. . . Pode

dizer-nos porQue foi esta intern-

pção na luz eletrica?

-Ora, Sr. Estrangeiro. . . foi

o raio da Fabrica que não quiz

pagar os direitos ad valorem pe-

la exportação da luz cá para a

nossa terra e eu não estive com

meias medidas pegue¡ n'um ma-

chadpue, zaz. . . cortei a linha.

__ l

Chegamos a casa.

O amigo X teve altos elogios

ao tal canudo ou óculo. Não me

contenho e digo-lhe: '

-Amigo. o cuso do hospital,

é verdadeiro. Os grandes oma-

tos da egrela, são érvas agarra-

das ás paredes! O resto, viste-lo

por um óculo.

Um estrangeiro.

------.--
-_---

Club Mar-io Dual-ta

Um grupo de senhoras resol-

veu oferecer uma bandeira ao

Club Mario Duarte, por elasmes-

mo confecionada e esse ofereci-

mento fez-se no dia l5 do mês

findo, á noite, no saido nobre do

Club, onde por isso houv'e uma

sessão presidida pela Ex.” Sr.'l

D. Clotilde Pinto Basto, fazendo

ainda parte da mesa, as EXE““

Sr.“ D. Mania Luisa Mendes Leite

e D. Berta Rocha e Cunha.

Em nome das senhoras que

ofereceram a bandeira falou o sr.

Antero Machado. e falaram tam-

bem.os srs. capitão do porto, Ro-

cha e Cunha e Dr. joaquim de

Meio Ficiins. Encerrada a sessao,

dançou-se animadamente até ás

4 horas da manhã.

__.MM.O-

 

Vende-se um piano em

bom estado de conservação.

Para tratar na Rua Manuel

Firmino, l4-Aveiro.

 

Publicação

de sentença

'1.' publicação

Por este Juizo e cartorio

mengo, correm seus termos

uma acção de simples sepa-

ração judicial de bens em

que toi autora Deolinda dos

Reis Cravo, casada, proprie-

taria, residente nesta cidade,

e reu seu marido Francisco

Domingues Cravo, negocian-

te, residente nesta mesma ci-

dade.

Esta acção, por sentença

de 5 de dezembro proximo

findo, que transitou em julga-

do, foi julgada procedente e

provada. ' ›

O que se anuncia, nos ter-

mos do § do 2.° do art.° 482

do Codigo do Processo Civil.

Aveiro, 2 de março de

1922.

Verifiquei,

0 !Juiz de Direito.

_com quem diz:: Bolais\do escrivão do 4.° oficio Fla-

(15)

Albuquerque Barata, Viscon-

de de Olivâ

O escrivão do 4.° oficio,

joão Luiz Flamengo
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Tipografia “Lusitania,, _

Bassn, ourmnnñes a c."
Rua Direita, 75-B e 75-O---AVEIRO

Nesta_ casa executam-se todos os trabalhos concernentes á arte tipografica, tais como: jornais, facturas, relatorios, envelopes, cartões de visita
impressos para repartições publicas, etc., etc. .A ,

  

_.__________

Sãpmmiñ migueis
_

...

-
Encarrega-se da execução de

Rua COImbra _A E I R o todos as trabalhos concernentes

á arte.

Armazem de sola, oabedais e calçada-FabricamanuaI.-Preços sem rival (2) boãaáêãtáãfcnio.”mig“ '21;

 

-Ricardo da Cruz Bento 35*

Praça do Peixe-AVEIRO

333

    

3:
9“

C

à? QàÊDGãã @Effecfífecyâ Q3231#.à (135:)

G ' '1710 VEIS'

 

Grandes Hrmazens 'ea Oficinas
_DE_

Jaime da Boa-u Linea

Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos _ffmos Ruas .kitsé ESÍeVama 23v 23'A e Mercadmesv 3- 8'A_AVE¡R0

  

e carbonato p

(3)
' Sortido completo de mobilias em todos os gostos e estilos.

PAPELARIA E OBJECTOS DE ESCRITORIO - 3% Espelhos, molduras, tapetes, olcados e muitas outros artigos.
O

MOVEIS AVULSOS

Cotões americanos e outras miudezas Vendas por' junto: a retalho colchoaria em todas os generos_

Ê PREÇOS SEM COMPETENCIA (5)

@ÃO0%?Pás”?53?.)39?.) @3%::36.3 @35:3

s n 13 n T il n i n Dri-1 m O D ñ '363253220222295'
r¡

Rua Jo é Estevão-AVEIRO

Especialidade em calçado de lama s _ .
Completo e variado sortido. . '~ ' w- - - em artigos de retrozeiro.Hrmazem de sola, cabedals e todos os artigos pertencentesã Industria de sapatarla. Fabrco manual Las em todas as com' _lgo_

dões, retrozes, botões, titas de

a r
L-da ' seÊarfàãs de todas as qualidade

RUA JOÃO MENDONÇA, 2043 AVEIRO (5) bordados. mantílhas de seda, lã

e algodão.

     

Meias para senhora em todase a_ > ~ . ' _GÉÊC-;ñíà@QQJÊJ?9ÊQQÊUQÊUQ9®CEÍQ@ÉQMJ&%§ , aslgulzgàcânsael; homem e crença'

U
Pentes e sabonetes. Espartilhos.

h É B B Compra e vende ÊÊÉÊÀZÊÍÉOÃÉ'ÀZÍÂZZe50%?

A t. Ourivesa na Vn'ar_ Padaria Macedo ,
ma E Especialidade em chás. cafés

é . '
' vinhos .finos, _biscoito, bolacha,

DE »à Ruas Nendes Leite e José Estevam--Hvelro ::Em "actonals °°m° estrangu-

: (a) l Áos Arcos-AVEIRO. (10)
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::a Abel.Pcdro ele Sunset @a

arcada e rua José Estevam_-nve¡ro Tabacarlg e papelaria Colchoaria Economica
'_

' m::

hg _ de GUIMARÃES & VALENTIM

Sampa-á uma_ ~ JOSÉ n“_gusm contem] Rua Direita n.“ 54 e 54-A-~A VEÍRO - t

Nmoçus .3 jantares. sob mmmenda_ Jg Avenida Bem) de MOM' n_. “7 l Esàa casalttem á vendia: moveis de toda adqualidade,
Bebidas nacwnms e estrangekas_ .d A ouça e esma e, etc., etc. reços sem competr ores.

;JJ Vinhos do Porto e Madeira. l AVEIRO '

.4 ° ;r

a """"_ _ . _ I I n
(É C Unica ldepositario :do afamadn vinho Amarante- deseefââforge mana e ObJeCtOS \;g asa da a çada. ,a * _ 'r.. _ _ , _ r Tabacos nacionaes e estran-Clrampanhes estrangeiros e nacronars. geíros_ Boqmms' cigamhasl ta,

.
eu Vinhos Colares e Bucelas. (7) (pl, baqneiras, QC.

Aguas minerais do todas as qualidades. Tm“ Pl”? Pinta' a 01609,.r
((3 aguarelas.

'n S _ços esme do .35 Ptostaes ilustrados de fino Tíngem-se em qualquer côr todos os artigos de lã,
erv¡ ra S

gos o.

'
m

, Perfumarias. Camisaria e em_ seda e algodão. Cores fixas. Lutas em 24 horas.
É¡ conforto oca-O e ¡impesa (o vataria. Ce'vejas e aguas mine- Todas as informações e encomendas devem ser diri-› ' . _ a., raes. . . . .à m J U Trabamcs tipograficos em to- grdas á Chapelarra Carvalho, na rua Cormbra, antiga rua

GJym'ffwàr-*âtíâm ;a m'Jñ'nyñdos os gemeos. (11) .da Costeira-_AVEIRO (14)


